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RESUMO 

 

Introdução: na formação em Odontologia, os métodos avaliativos devem priorizar a 

interpretação, tomada de decisão e execução de ações durante o processo de 

aprendizagem, a fim de formar profissionais humanizados, críticos, reflexivos e eficientes. 

Neste contexto encontra-se o instrumento Mini-Clinical Evaluation Exercise, amplamente 

utilizado em cursos da área da saúde para a avaliação do aprendizado e competências 

práticas, permitindo um feedback imediato. Considerando que os Curso de Odontologia 

brasileiros enfrentam fragilidades na implementação de avaliações formativas, 

predominando práticas tradicionais e pouco estruturadas, a implementação desse 

instrumento pode representar um avanço na formação dos discentes por acrescentar uma 

avaliação objetiva do atendimento clínico e um feedback imediato para o discente. 

Objetivo: realizar uma revisão integrativa da literatura sobre o uso do Mini-Clinical 

Evaluation Exercise na formação em Odontologia. Metodologia: trata-se de uma revisão 

integrativa guiada pela adaptação do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews Checklist. A pergunta de pesquisa foi 

construída com base no mneumônico PCC: como o Mini-Clinical Evaluation Exercise 

(Population) tem sido implementado (Concept) na Odontologia (Context)? A busca de 

dados foi realizada no PubMed, SciELO, LILACS, Google Acadêmico e Portal de Periódicos 

Capes, cruzando descritores da saúde para cada item no mneumônico e os operadores 

booleanos AND e OR. Além disso, buscou-se dados em listas de referências. Os dados 

foram triados pelo Rayyan, exportados para o Mendeley e realizou-se a análise dos dados. 

Resultados: revisou-se dez estudos, sendo nove internacionais e um nacional. Cinco 

categorias temáticas foram construídas após a análise dos estudos: 1. Habilidades, 

desempenho e satisfação; 2. Aplicação do feedback na avaliação; 3. Fortalecimento de 

relações interpessoais; 4. Contextos de implementação do Mini-Clinical Evaluation 

Exercise; 5. Fragilidades na implementação da avaliação. Conclusão: há indícios da 

implementação no Mini-Clinical Evaluation Exercise na Odontologia, principalmente a nível 

internacional em diversos níveis de formação, com nível elevado de satisfação entre 

estudantes e professores, contribuindo para o aprendizado, melhoria de habilidades 

clínicas, comunicação, relações interpessoais e eficiência. Destaca-se o feedback imediato 

que se relacionou com a lapidação do aprendizado. Apesar disso, houve limitações 

metodológicas em sua implementação e ausência de feedback dos pacientes. 

 



 
 
Palavras-chave: Avaliação formativa. Odontologia. Mini-Clinical Evaluation Exercise. 

ABSTRACT 

 

Introduction: in Dentistry training, evaluation methods must prioritize interpretation, 

decision-making and execution of actions during the learning process, providing feedback 

between student and teacher, in order to train humanized, critical, reflective and efficient 

professionals. In this context is the Mini-Clinical Evaluation Exercise instrument, widely used 

in health courses to evaluate learning and practical skills, allowing immediate feedback. 

Considering that the Brazilian Dentistry Course faces weaknesses in the implementation of 

formative assessment, with traditional and poorly structured practices predominating, the 

implementation of this instrument may represent an advance in the training of students by 

adding an objective assessment of clinical care associated with immediate feedback on the 

student's performance. Objective: to carry out an integrative review of the literature on the 

use of the Mini-Clinic Assessment Exercise in Dentistry training. Methodology: this is an 

integrative review guided by the adaptation of Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews Checklist. The research 

question was constructed based on the mneumonic PCC: how has the Miniclinic 

Assessment Exercise (Population) been implemented (Concept) in Dentistry (Context)? The 

data search was carried out in PubMed, SciELO, LILACS, Google Scholar and Portal de 

Periódicos Capes, crossing health descriptors for each item in the mneumonic and the 

Boolean operators AND and OR. In addition, data was sought from reference lists. The data 

was screened by Rayyan, exported to Mendeley and data analysis was carried out. Results: 

ten studies were reviewed, nine international and one national. Five thematic categories 

were constructed after analyzing the studies: 1. Skills, performance and satisfaction; 2. 

Application of feedback in the evaluation; 3. Strengthening interpersonal relationships; 4. 

Contexts for implementing the Mini-Clinical Assessment Exercise; 5. Weaknesses in 

correcting the assessment. Conclusion: there are suggestions for implementation in the 

Mini-Clinical Assessment Exercise in Dentistry, mainly at an international level at different 

levels of training, with a high level of satisfaction among students and teachers, contributing 

to learning, improving clinical skills, communication, interpersonal relationships and 

efficiency. The immediate feedback that was related to the polishing of learning stands out. 

Despite this, there were methodological limitations in its implementation and a lack of patient 

feedback. 

 

Keywords: Formative assessment. Dentistry. Mini-clinical Assessment Exercise. 
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1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

1.1 Formação em odontologia 

 

A formação no ensino superior é resultado de um conjunto de mudanças 

socioeconômicas, políticas e culturais que atravessam a história da humanidade, refletindo 

em sua organização, objetivo, conteúdo, infraestrutura e metodologia (Fernandes Neto et 

al., 2004). Na área da saúde, mudanças significativas ocorreram ao longo do tempo, visto 

que a princípio o objetivo era formar profissionais apenas para absorver a demanda de 

necessidade da população e que tivessem habilidades, principalmente técnicas, que 

abrangessem o modelo biomédico de saúde (Pedrochi Junior, 2018; Silva, I., 2024). 

Todavia, posteriormente compreendeu-se que esse modelo muitas vezes esteve 

desarticulado com as reais necessidades da população e, consequentemente, das 

necessidades da formação profissional em saúde. Atualmente, o modelo de saúde 

compreende um olhar mais holístico para o ser humano e a formação na saúde 

acompanhou essa tendência (Aguiar Neta; Alves, 2016).  

A formação em Odontologia está inserida nesse contexto de transformação, a 

começar pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) (Forte et al., 2015). As primeiras 

DCN do Curso de Odontologia foram instituídas pelo Ministério da Educação do 

Brasil/Conselho Nacional de Educação por meio da Resolução n° 03/2002, no intuito de 

dispor diretrizes para as Instituições de Ensino Superior (IES) e qualificar profissionais para 

a atenção integral e humanizada (Brasil, 2002). 

Em 2021, as DCN do Curso de Odontologia foram atualizadas por meio da 

Resolução   n°   03/2021. Entre as principais alterações, estão a inserção dos estudantes 

nos serviços do Sistema Único de Saúde (SUS) ao longo do curso e a obrigatoriedade de 

estágio curriculares supervisionados. Há também o fomento ao perfil generalista, 

humanístico, ético, comunicativo, crítico e reflexivo dos egressos, de modo que adquiram 

competências relativas à atenção à saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, 

gestão em saúde e educação permanente (Brasil, 2021). 

De modo geral, o estudante deve ser colocado como sujeito ativo no processo de 

aprendizagem e o professor como mediador dessa formação. Além disso, a estrutura 

curricular dos Cursos de Odontologia deve articular o conhecimento teórico e prático, 

utilizando metodologias ativas, e avaliar a estrutura, processos e resultados da 

aprendizagem por meio de instrumentos instituídos nas IES (Brasil, 2021). 
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Quanto à avaliação dos resultados da aprendizagem, a literatura vem debatendo 

cada vez mais sua importância. Para Garcia (2009), o processo de avaliação da formação 

na educação superior traduz as metodologias escolhidas pelos docentes, assim como as 

DCN e a cultura institucional da academia.  

 
1. 2 Avaliação da aprendizagem 

 

Diversos autores corroboram que a avaliação da aprendizagem é um mecanismo 

para obter informações sobre a qualidade do ensino, relativo a potencialidades e 

fragilidades, que deve guiar as ações dos professores e dos alunos (Both, 2007; Carneiro 

et al., 2017; Furlan, 2007; Luckesi, 2008). 

De acordo com Carneiro et al. (2017), para além da verificação do aprendizado do 

conteúdo ensinado, as avaliações devem ser capazes de identificar habilidades cognitivas, 

psicomotoras, sociais e afetivas. Na Odontologia, assim como em todos os cursos da área 

da saúde, as avaliações devem compreender as habilidades clínicas (Brasil, 2021): 

 

§ 1º As avaliações dos estudantes deverão basear-se nas competências 
desenvolvidas, tendo como referência as presentes Diretrizes Curriculares, e 
deverão incluir a avaliação e o uso judicioso e habitual, pelo estudante, da 
comunicação, do conhecimento, das habilidades técnicas, do raciocínio clínico, das 
emoções, dos valores e das reflexões na prática diária, visando o benefício dos 
indivíduos e da comunidade em que atua. § 2º O sistema de avaliação deve incluir 
a autoavaliação do estudante, como estímulo ao desenvolvimento do compromisso 
com a sua formação, bem como com a habilidade de aprender a aprender (Brasil, 
2021, p. 10, Capítulo VII, Art. 34). 

 

A etapa de avaliação do aprendizado é essencial, visto que é necessário 

compreender se o aprendizado foi significativo, ou seja, aprendido de forma que seja 

aplicado em situações reais (Ribeiro, 2024), devendo compreender diversos métodos 

avaliativos ao longo do processo de formação que possam traduzir o progresso do 

estudante (Harden; Lilley, 2018).  

Diante dessa complexidade, o processo de ensino deve explorar ferramentas, 

abordagens e estratégias diferenciadas voltadas para o público-alvo e o contexto 

específicos, no intuito de facilitar o processo de aprendizagem (Ribeiro, 2024). Nesse 

sentido, todo o processo deve envolver a transmissão de conhecimento diante do 

planejamento, preparação, implementação e avaliação contínua (Harden; Laidlaw, 2020). 

Sabe-se que o profissional da saúde em formação deve ser estimulado a ponto de 

absorver o conhecimento teórico para aplicar na prática clínica, ou seja, em situações reais 

(Ribeiro, 2024). De acordo com Fitts e Posner (1967 apud Ribeiro, 2024), as competências 
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da prática clínica são apreendidas por três etapas: o saber ou etapa cognitiva; o saber fazer 

ou etapa associativa; e a destreza ou etapa autônoma. 

No contexto de avaliação do aprendizado clínico, diferentes instrumentos, como o 

Direct Observation of Procedural Skills (DOPS), Objective Structured Clinical Examination 

(OSCE), portfólio, checklists e outros, foram construídos e implementados para realizar a 

avaliação das competências clínicas dos profissionais da saúde em formação (Farias et al., 

2024). Esses instrumentos têm o intuito de mensurar o aprendizado, embora nem sempre 

reflitam com precisão o desempenho dos estudantes (Prins; Brøndt; Malling, 2019).  

Um dos instrumentos mundialmente conhecido e em destaque na atualidade é o Mini 

Clinical Evaluation Exercise (Mini-CEX), desenvolvido em 1990, pelo American Board of 

Internal Medicine (ABIM), para avaliar a prática clínica de residentes de Medicina, mas que 

se estendeu para as outras áreas da saúde (Farias et al., 2024), como a Odontologia. 

 

1.3 Mini Clinical Evaluation Exercise (Mini-CEX) 

 

O Mini-CEX é um instrumento do tipo escala de classificação para avaliar o 

aprendizado e competências clínicas de estudantes da área da saúde. Inicialmente foi 

construído para avaliar o aprendizado de internos de Medicina pelo American Board of 

Internal Medicine (ABIM) da década de 90, uma organização sem fins lucrativos que avalia 

e certifica médicos nos Estados Unidos da América (DEMFM, 2011). 

Ao longo dos anos, esse instrumento foi disseminado em outros países, absorvido 

por outras áreas da saúde e outros níveis de formação, a fim de facilitar a avaliação 

formativa de habilidades clínicas (DEMFM, 2011). De acordo com o ABIM (2025), o Mini-

CEX pode ser usado por docentes para avaliar rotineiramente estagiários em qualquer 

ambiente. 

O Mini-CEX deve ser aplicado por meio de uma observação direta e instantânea no 

momento de interação do aluno/estagiário e o paciente, podendo ser aplicado de 10 a 20 

minutos pelo menos uma vez durante o estágio (ABIM, 2025). O diferencial do instrumento 

é a possibilidade de ser aplicado em diversos momentos, avaliadores e cenários, sejam 

ambulatoriais, hospitalares ou emergenciais (ABIM, 2025; Zaki et al., 2023). 

O instrumento avalia seis competências clínicas: Competências na entrevista/história 

clínica; Competências no exame físico; Qualidades humanísticas/profissionalismo; 

Raciocínio e juízo clínico; Competências de comunicação e aconselhamento; Organização 

e eficiência (ABIM, 2025; Farias et al., 2024; Zaki et al., 2023), conforme Figura 1. 
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Figura 1 - Ferramenta de observação direta Mini-CEX 

 
Fonte: ABIM, 2025. 

 

As seis competências são avaliadas por meio de escala do tipo Likert de 9 pontos, 

sendo classificadas da seguinte forma: 1 a 3 é insatisfatório; 4 a 6 é satisfatório, apesar de 

4 ser uma pontuação limítrofe e alerta para melhora de desempenho; e 7 a 9 é superior. 

Além disso, a satisfação do estudante/estagiário e do avaliador também são avaliadas no 

instrumento em uma pontuação de 1 a 9, sendo 1 classificado como baixo e 9 como alto 

(ABIM, 2025). 

Ademais, o avaliador e o aluno devem ter um momento de feedback oportuno após 

cada avaliação (ABIM, 2025). Considerando os quesitos avaliados, a proposta de 

metodologia de aplicação da ferramenta e a inclusão do feedback na avaliação, tornam o 
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Mini-CEX um método abrangente e dinâmico para a avaliação de estagiários em saúde, 

promovendo aprendizado significativo, feedback estruturado e melhoria contínua na prática 

clínica (Norcini, 2005). 

De acordo com um trabalho emitido pela Direcção de Educação Médica da 

Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra (DEMFM) (2011), foram elencadas 8 

vantagens da utilização do Mini-CEX, de acordo com a Figura 2: 

 
Figura 2 - Vantagens do Mini-CEX 

 
Fonte: DEMFM, 2011. 

 

Sabe-se que o Mini-CEX é um instrumento amplamente utilizado em residências 

médicas. Uma revisão de escopo de 24 estudos de 1995 a 2021 demonstrou que, a nível 

mundial, o Mini-CEX vem sendo aplicado no contexto ambulatorial, na internação e na 

emergência de residências médicas de especialidades diversas. A média de aplicação do 

Mini-CEX foi de 10 a 40 minutos na avaliação na anamnese, exame físico, orientações, 

diagnóstico e tratamento, e conseguiu avaliar as competências globais dos residentes e 

identificar lacunas no conhecimento (Carbinatto-Paz et al., 2024). 
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Em outro estudo sobre o Mini-CEX e residências médicas, realizou-se uma pesquisa 

caso-controle com 60 estudantes. Nesse estudo o grupo caso, no qual aplicou-se o Mini-

CEX na avaliação, obteve resultados superiores ao grupo controle, além de mais de 70% 

dos alunos sinalizaram maior curiosidade e entusiasmo pela aprendizagem, melhora na 

comunicação, habilidades de expressão e de autoaprendizagem, e preferência por essa 

modalidade de avaliação (Li, 2024). 

Apesar de ser muito difundido em residências médicas, o Mini-CEX está alcançando 

outras áreas da saúde e outros graus de formação. Um exemplo disso é a adaptação do 

Mini-CEX que originou o Nursing-specific Mini-CEX, um instrumento específico para avaliar 

a prática na Enfermagem (Silva, N., 2024). 

Além disso, uma revisão integrativa identificou os impactos do Mini-CEX na formação 

dos profissionais da Enfermagem, Medicina e Odontologia. Os resultados mostraram que 

o instrumento é viável e aceito por alunos e professores, geraram impacto positivo na 

autoeficácia dos alunos, melhora de habilidades e competências clínicas, emocionais e 

motivacionais, refletindo na segurança do paciente. Um ponto positivo mencionado foi a 

objetividade e o feedback, que proporciona a identificação de erros (Farias et al., 2024). 

Entretanto, há fatores que podem limitar a viabilidade do Mini-CEX, como apontado 

por Farias et al. (2024): 

 

A estreita relação entre este recurso e o ambiente de prática real pode contribuir 
para a ocorrência de fatores que limitam a viabilidade do Mini-CEX, como leniência 
do examinador, viés de amostragem, ausência de padronização, número restrito de 
pesquisas nas diversas áreas da saúde, bem como baixa capacitação dos agentes 
organizativos ou responsáveis pela etapa de observação (Farias et al., 2024, p. 4). 

 

Um estudo transversal demonstrou que o Mini-CEX foi usado por menos de 10% dos 

preceptores de um Curso de Especialização Multiprofissional oferecido pelo Ministério da 

Saúde do Brasil, dentre estes, apenas 53,15% fizeram feedback das avaliações formais 

(Wander et al., 2024).  

Em uma revisão integrativa sobre estratégias de avaliação formativa utilizadas no 

curso de graduação de Odontologia, 12 artigos foram analisados e diversas estratégias 

foram apontadas, mas em apenas um estudo o Mini-CEX foi apontado como uma 

possibilidade. Apesar disso, o instrumento teve boa aceitação entre docentes e discentes 

e foi considerado de fácil implementação na formação em Odontologia (Sarri et al., 2021). 

Em outro estudo, que analisou projeto pedagógico de um Curso de Graduação em 

Odontologia de Alagoas e os planos de curso das disciplinas, identificou-se a presença de 
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avaliação formativa, mas uma ausência do processo de feedback, demonstrando um 

enraizamento da avaliação tradicional (Araújo, 2024). 

Observa-se que o Mini-CEX está se expandindo para mais campos da saúde, porém 

pouco se conhece sobre sua implementação na formação em Odontologia, assim como 

potencialidades, fragilidades e limitações. 
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ARTIGO A SER SUBMETIDO NA REVISTA CUADERNOS DE EDUCACIÓN Y 

DESARROLLO, ÁREA INTERDISCIPLINAR, QUALIS CAPES A4  
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Endereço Institucional: Av. dos Portugueses, 1966 - Vila Bacanga, São Luís - MA, 65080-
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RESUMO 
Na Odontologia os métodos de avaliação da formação devem priorizar interpretação, 
tomada de decisão e execução de ações durante o processo de aprendizagem, 
oportunizando um feedback entre aluno e professor, a fim de formar profissionais 
humanizados, críticos, reflexivos e eficientes. Nesse contexto, o Mini-Clinical Evaluation 
Exercise é um instrumento que oportuniza uma avaliação clínica com essas características. 
O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão integrativa da literatura sobre o uso do Mini-
Clinical Evaluation Exercise na formação em Odontologia. Trata-se de uma revisão 
integrativa guiada pela adaptação do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews Checklist. A busca de dados foi realizada no 
PubMed, SciELO, LILACS, Google Acadêmico e Portal de Periódicos Capes, cruzando 
descritores da saúde para cada item no mneumônico e os operadores booleanos AND e 
OR. Buscou-se também em lista de referências. Os dados foram triados pelo Rayyan, 
exportados para o Mendeley para serem analisados posteriormente. Foram revisados dez 
estudos, dos quais surgiram cinco categorias temáticas para a discussão. Há indícios da 
implementação no Mini-Clinical Evaluation Exercise na formação em Odontologia, com 
elevado nível de satisfação. 
 
Palavras-chave: avaliação formativa, odontologia, Mini-Clinical Evaluation Exercise. 
 
ABSTRACT 
In Dentistry, training evaluation methods must prioritize interpretation, decision-making and 
execution of actions during the learning process, providing feedback between students and 
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teachers, in order to train humanized, critical, reflective and efficient professionals. This 
context, or Mini Clinical Assessment Exercise, is an instrument that provides a clinical 
assessment with these characteristics. The Federal University of Maranhão has 
weaknesses and does not require assessments with these characteristics, and the 
implementation of Mini Clinical Assessment Exercise, could represent an advance in the 
assessment of students' clinical skills. The objective of this study was to carry out an 
integrative review of the literature on the use of Mini Clinical Assessment Exercise, in dental 
training. This is an integrative review with adaptive guidance from Preferred Reporting Items 
for Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews Checklist. The 
data search was carried out in PubMed, SciELO, LILACS, Google Scholar and Portal de 
Periódicos Capes, crossing health descriptors for each item in the mneumonic and the 
Boolean operators AND and OR. We also searched the list of references. The data was 
screened by Rayyan and exported to Mendeley for later analysis. Ten studies were 
reviewed, from which five thematic categories emerged for discussion. There are promises 
of implementation in the Mini-Clinical Assessment Exercise in Dentistry training, with a high 
level of satisfaction. 
 
Keywords: formative assessment, dentistry, Clinical Assessment Mini-Exercise. 
 
RESUMEN 
En Odontología, los métodos de evaluación de la formación deben priorizar la 
interpretación, la toma de decisiones y la ejecución de acciones durante el proceso de 
aprendizaje, retroalimentando entre estudiantes y docentes, con el fin de formar 
profesionales humanizados, críticos, reflexivos y eficientes. Este contexto, o Mini Ejercicio 
de Evaluación Clínica, es un instrumento que proporciona una evaluación clínica con estas 
características. La Universidad Federal de Maranhão tiene debilidades y no requiere 
evaluaciones con esas características, y la implementación del Mini Ejercicio de Evaluación 
Clínica podría representar un avance en la evaluación de las habilidades clínicas de los 
estudiantes. El objetivo de este estudio fue realizar una revisión integradora de la literatura 
sobre el uso del Mini Ejercicio de Evaluación Clínica en la formación en Odontología. Esta 
es una revisión integradora con orientación adaptativa de Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews Checklist. La 
búsqueda de datos se realizó en PubMed, SciELO, LILACS, Google Scholar y Portal de 
Periódicos Capes, cruzando descriptores de salud para cada ítem en los operadores 
mneumónicos y booleanos AND y OR. También buscamos en la lista de referencias. Los 
datos fueron ordenados por Rayyan, exportados a Mendeley para ser analizado más 
adelante. Se revisaron diez estudios, de los cuales surgieron cinco categorías temáticas 
para discusión. Hay promesas de implementación en el Ejercicio de Evaluación de 
Miniclínicas en la formación en Medicina Dental, con alto nivel de satisfacción. 
 
Palabras clave: evaluación formativa, odontología, Mini-Ejercicio de Evaluación Clínica. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

A avaliação do conhecimento clínico no ensino superior é essencial na formação dos 

profissionais da saúde, visto que pode mensurar o aprendizado e identificar lacunas e 

gargalos (Ribeiro, 2024), podendo ser um reflexo da metodologia de ensino do professor, 

das diretrizes curriculares dos cursos universitários e da cultura das Instituições de Ensino 

Superior (IES) (Carneiro et al., 2017). 
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A nível mundial, as avaliações de aprendizado estão passando por um processo 

transformador de incluir, além da verificação de conhecimento teórico, habilidades técnicas, 

afetivas, psicomotoras e competências práticas (Carneiro et al., 2017). Assim, diversas 

metodologias e instrumentos de avaliação são criados para mensurar o conhecimento 

(Harden; Laidlaw, 2020). Uma das linhas de abordagem é a avaliação formativa, que 

prioriza a avaliação da interpretação, tomada de decisão e execução de ações durante o 

processo de aprendizado, oportunizando um feedback entre aluno e professor (Bloom; 

Hastings; Mataus, 1983). 

Um dos instrumentos de avaliação formativa é o Mini-Clinical Evaluation Exercise 

(Mini-CEX), uma ferramenta de avaliação clínica amplamente utilizada em cursos de 

Medicina e, mais recentemente, em outras áreas da saúde (Farias et al., 2024). É usado 

para a avaliação do aprendizado e seis competências clínicas: Competências na 

entrevista/história clínica; Competências no exame físico; Qualidades 

humanísticas/profissionalismo; Raciocínio e juízo clínico; Competências de comunicação e 

aconselhamento; Organização e eficiência (ABIM, 2025; Farias et al., 2024; Zaki et al., 

2023). Além disso, ele oportuniza um feedback imediato ao aluno e favorece o 

aprimoramento contínuo das habilidades clínicas (Farias et al., 2024). 

De modo geral, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) de cursos de ensino 

superior determinam a inclusão de métodos de avaliação de aprendizado a critério da 

instituição e docentes (Farias et al., 2024). A exemplo disso, as DCN do Curso de 

Odontologia, determinadas pela Resolução n° 03/2021, determinam a implementação de 

avaliações, sejam elas somativas, formativas ou autoavaliações, que mensurem a 

formação do cirurgião-dentista como generalista, humanista, crítico e reflexivo (Brasil, 

2021). 

Diversos estudos apontam que os Cursos de Odontologia brasileiros enfrentam 

fragilidades na implementação de avaliações formativas, predominando práticas 

tradicionais e pouco estruturadas, que limitam o acompanhamento contínuo e qualitativo da 

aprendizagem clínica dos estudantes (Araújo; Oliveira; Araújo, 2021; Garcia et al., 2017; 

Gonçalves et al., 2020; Nascimento et al., 2020). Há instituições e docentes que ainda se 

apegam ao caráter somativo das avaliações e associam o ato de avaliar com a simples 

verificação de conhecimentos teóricos e o uso de instrumentos e ferramentas (Carneiro et 

al., 2017). 

Considerando esses estudos, as avaliações da aprendizagem dos Cursos de 

Odontologia do Brasil podem ter limitações de identificação e mensuração dos gargalos da 

formação de cirurgiões-dentistas, o que pode afetar a segurança dos pacientes (Araújo; 
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Oliveira; Araújo, 2021; Garcia et al., 2017; Gonçalves et al., 2020; Nascimento et al., 2020). 

Pensando nisso, a implementação de instrumentos construídos com base na avaliação 

formativa do aprendizado, como o Mini-CEX, nos Cursos de Odontologia brasileiros, pode 

representar um avanço positivo na avaliação das competências clínicas de futuros 

cirurgiões-dentistas. 

No entanto, para fundamentar essa possibilidade, é necessário compreender o que 

a literatura científica já produziu sobre o tema, para identificar as evidências produzidas 

sobre a implementação do Mini-CEX na formação em Odontologia a nível nacional e 

internacional, e promover uma discussão para implementação nas IES brasileiras. O 

objetivo deste estudo é realizar uma revisão integrativa da literatura sobre o uso do Mini-

CEX na formação em Odontologia. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo integrativa, guiada pela adaptação do 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension for 

Scoping Reviews Checklist (PRISMA-ScR) (Page et al., 2022). A revisão integrativa tem 

como objetivo sintetizar a literatura sobre um determinado tema sob a ótica de diferentes 

abordagens metodológicas, a fim de relativizar as conclusões, possibilitando a definição de 

evidências científicas que possam solucionar questões da prática (Lacerda; Costenaro, 

2016). 

Sendo assim, utilizou-se o mneumônico PCC (Population, Concept, Context) (JBI, 

2015) para delinear a seguinte pergunta de pesquisa: como o Mini-CEX (Population) tem 

sido implementado (Concept) na Odontologia (Context)? Para cada item do mneumônico 

foram definidos os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Descritores da revisão 

Mneumônico PCC Descritores 

Population Educação Baseada em Competências, 
Educação em Saúde, Tecnologia 

Educacional, Mini-CEX 

Concept Avaliação Educacional, Avaliação do Ensino, 
Feedback Formativo 

Context Curso de Odontologia, Odontologia, 
Educação em Odontologia. 

Fonte: elaborado pelos autores, 2025. 

 

Para construir as estratégias de busca cruzou-se os descritores e os operadores 

booleanos AND e OR da seguinte maneira: Educação Baseada em Competências OR 
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Educação em Saúde OR Tecnologia Educacional OR Mini-CEX AND Avaliação 

Educacional OR Avaliação do Ensino OR Feedback Formativo AND Curso de Odontologia 

OR Odontologia OR Educação em Odontologia OR Residência em Odontologia. Assim, os 

descritores foram combinados dois a dois, foram testados em português e inglês, e 

adaptados para as propriedades de busca das bases de dados. 

Essa combinação foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO, LILACS, 

Google Acadêmico e Portal de Periódicos Capes. Além disso, buscou-se dados em buscas 

por citações em listas de referências. Após a busca, os dados foram baixados e exportados 

para software gerenciador de dados Rayyan. As publicações foram triadas através do 

Rayyan e classificadas como “incluídas”, “talvez” ou “excluídas”.  

Os critérios de inclusão delineados foram: estudos publicados nos últimos 10 anos; 

literatura nacional e internacional. Delineou-se como critérios de exclusão: revisões de 

literatura, estudos que não abrangem a odontologia, estudos que não abrangem o Mini-

CEX e publicações duplicadas. Os estudos selecionados foram exportados para o 

gerenciador de referências Mendeley.  

Posteriormente realizou-se a análise dos estudos, por meio da leitura do material 

selecionado, extração de dados para uma planilha no Excel contendo itens como 

caracterização dos estudos, principais resultados e limitações. Dessas informações extraiu-

se núcleos de sentido dos textos, que foram agrupados nas seguintes categorias temáticas: 

1. Habilidades, desempenho e satisfação; 2. Aplicação do feedback na avaliação; 3. 

Fortalecimento de relações interpessoais; 4. Contextos de implementação do Mini-CEX; 5. 

Fragilidades na implementação da avaliação. Os resultados obtidos foram comparados e 

discutidos à luz da literatura revisada. Este estudo contempla dados secundários, portanto 

dispensa-se a apreciação por um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Foram identificados 414 registros nos bancos de dados selecionados, sendo 355 do 

Google Acadêmico, 58 do LILACS, 1 do Scielo, 0 do PubMed. Além disso, identificou-se 7 

publicações no Portal de Periódicos CAPES e 5 registros por buscas de citações em listas 

de referências, totalizando 426 publicações. Após a triagem dos dados, foram incluídas 10 

publicações para a revisão completa (Figura 1).  

Os dados foram organizados em uma planilha no Excel, da qual construiu-se o 

Quadro 2 de síntese dos estudos e o Quadro 3 com as categorias temáticas construídas 

através da análise dos dados. 
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Figura 1. Identificação e inclusão de publicações guiados pelo fluxograma PRISMA 2020 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Elaborado pelos autores adaptado de PRISMA-ScR (Page et al., 2022). 
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Quadro 2. Síntese dos dados das publicações revisadas 

Autor, ano e local Título Objetivo Participantes Tipo de estudo Principais resultados 

Al-Jewair, Thikriat; 
Kumar, Sonal, 2019; 
Buffalo, Estados Unidos; 
(1) 

Review and Application 
of the Mini-Clinical 
Evaluation Exercise 
(Mini-CEX) in Advanced 
Orthodontic Education: A 
Pilot Study 

Revisar e avaliar a 
utilidade do Mini-Clinical 
Evaluation Exercise 
(Mini-CEX) em um 
programa avançado de 
educação ortodôntica. 

Seis residentes do 
primeiro ano de 
ortodontia e três 
professores avaliadores 
na clínica avançada de 
ortodontia   

Estudo piloto Melhora no desempenho 
clínico, qualidade 
humanística e 
profissionalismo; Alta 
satisfação dos 
residentes e avaliadores 
com o Mini-CEX; 
Feedback qualitativo 
imediato e estruturado 
fora do ambiente do 
paciente; Diferença de 
pontuação entre 
avaliadores; 

Bock, Anna et al., 2020; 
Aachen, Alemanha. (2) 
 

Introduction of mini-
clinical evaluation 
exercise in teaching 
dental radiology—A pilot 
study 

Avaliar a eficácia do 
Mini-Clinical Evaluation 
Exercise (Mini-CEX) na 
formação de estudantes 
de odontologia para a 
interpretação de 
radiografias 
panorâmicas. 

36 graduandos de 
odontologia e seis 
professores 

Estudo piloto Melhora na avaliação da 
maxila e dos tecidos 
moles nas radiografias 
panorâmicas por 
graduandos; Redução 
do tempo de feedback, 
sugerindo maior 
eficiência e objetividade 
na prática clínica; 

Rathod, S. R. et al., 
2017; Nagpur, Índia. (3) 

Assessment of 
postgraduate dental 
students using mini-
clinical examination tool 
in periodontology and 
implantology 

Avaliar a viabilidade e 
utilidade do Mini-Clinical 
Evaluation Exercise 
(Mini-CEX) como uma 
ferramenta de avaliação 
e feedback para 
estudantes de pós-
graduação em 
Periodontia.  

Oito estudantes de pós-
graduação em 
Periodontia e dois 
avaliadores 

Estudo piloto Melhora no desempenho 
global. Melhora na coleta 
do histórico clínico, 
exame físico, julgamento 
clínico, organização de 
pós-graduandos.  
Redução do tempo de 
feedback, otimizando o 
processo de 
aprendizado. Melhora 
nas interações com 
pacientes e professores. 
Estudantes relataram 
ansiedade ao serem 
observados, mas essa 
percepção diminuiu ao 
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longo dos encontros. 
 

Miranda, J. R., 2018; 
Minas Gerais, Brasil. (4) 

Manual de avaliação da 
aprendizagem no curso 
de graduação em 
Odontologia da 
Unifenas–Câmpus de 
Varginha-MG 

Elaborar um manual 
sobre avaliação discente 
em cursos de 
odontologia, para 
apresentar aos docentes 
instrumentos que 
possam ser utilizados 
em diferentes domínios 
no curso de odontologia 
da Universidade José do 
Rosário Vellano - 
UNIFENAS -Campus de 
Varginha. 

- Estudo metodológico Apresenta e discorre 
sobre instrumentos e 
procedimentos de 
avaliação. Sobre o Mini-
CEX: conceito, o que 
avalia, como realizar, 
cuidados a serem 
observados, exemplo 
prático, modelo de 
avaliação. 

Niu, Lin et al., 2022; 
Xi'an, na China. (5) 

A novel strategy 
combining Mini-CEX and 
OSCE to assess 
standardized training of 
professional 
postgraduates in 
department of 
prosthodontics 

Avaliar a combinação 
dos métodos Mini-
Clinical Evaluation 
Exercise (Mini-CEX) e 
Objective Structured 
Clinical Examination 
(OSCE) poderia 
proporcionar uma 
avaliação mais global e 
precisa da competência 
clínica dos pós-
graduandos no 
treinamento padronizado 
de residentes (RST) 

56 pós-graduandos que 
estavam realizando 
treinamento de 
padronização de 
residentes, divididos em 
grupos de prótese 
dentária e não-prótese 
dentária. 

Estudo observacional e 
educacional de 
intervenção 

Melhora significativa em 
áreas como exame 
clínico, julgamento 
clínico, comunicação 
com o paciente e 
eficiência na 
organização. Alto nível 
de satisfação com o 
modelo de avaliação, 
destacando o benefício 
do feedback imediato 
para correção de erros 
clínicos. Avaliação feita 
por diferentes 
avaliadores ao longo do 
tempo; 

Bhuskute,M. V., 2024; 
Bhopal, Índia. (6) 

Perception of Faculty 
and Postgraduate 
Students on Mini-CEX as 
an Assessment Tool in 
Prosthodontics 

Avaliar a percepção de 
professores e 
estudantes de pós-
graduação sobre o Mini-
Clinical Evaluation 
Exercise (Mini-CEX) 
como ferramenta de 
avaliação em 
Prostodontia. 

Seis estudantes de pós-
graduação em Prótese 
Dentária e quatro 
professores avaliadores 

Estudo quase-
experimental 

A percepção sobre Mini-
CEX aumentou 
significativamente após 
a sensibilização dos 
participantes. Melhora 
na interação aluno-
professor. Melhora nas 
habilidades de 
comunicação e 
compreensão do manejo 
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de pacientes em prótese 
dentária. Aplicação do 
feedback imediato. 
Melhoria do 
desempenho. Redução 
progressiva do tempo de 
feedback. Os 
professores relataram 
que o Mini-CEX exige 
mais comprometimento 
do que os métodos 
convencionais de 
avaliação, o que pode 
ser um fator limitante 
para sua implementação 
ampla. 

Jamenishtt, S. C.; 
Sheetal , S. P.;  Kapoor, 
P., 2020; Pune, Índia, (7) 

Use of Mini Clinical 
Evaluation Exercise as a 
Tool to Assess the 
Orthodontic 
Postgraduate Students 
 

 

Avaliar a eficácia do 
Mini-CEX como 
ferramenta de avaliação 
clínica para estudantes 
de pós-graduação em 
Ortodontia 

9 estudantes de pós-
graduação em 
Ortodontia e 8 
professores avaliadores 

Estudo quase-
experimental 

Melhora no desempenho 
após feedback imediato. 
Evolução das 
habilidades de coleta do 
histórico clínico, exame 
físico, comunicação, 
julgamento clínico, 
profissionalismo e 
organização. O feedback 
imediato ajudou a 
identificar erros e 
melhorar a abordagem 
clínica. Professores 
consideraram que o 
instrumento fortalece a 
relação ortodentista-
paciente. Melhora na 
comunicação que refletiu 
a redução da taxa de 
abandono do tratamento. 
Falta de treinamento dos 
avaliadores para aplicar 
o Mini-CEX. 

https://orcid.org/0000-0001-8512-929X
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Behere, R, 2014; Pune, 
Índia (8) 

Introduction of Mini-CEX 
in Undergraduate Dental 
Education in India 

Introduzir o Mini-CEX 
como ferramenta 
avaliativa em uma 
disciplina de odontologia 
e analisar a percepção 
de alunos e docentes 
quanto ao método de 
avaliação. 

12 graduandos do curso 
de Odontologia e 4 
avaliadores 

Estudo piloto Estudantes e 
professores avaliaram 
positivamente o Mini-
CEX, com destaque para 
o feedback imediato e o 
desenvolvimento da 
comunicação. Os 
avaliadores apontaram 
que a ferramenta foi útil 
para avaliar a 
comunicação e 
profissionalismo, porém 

requer mais tempo que o 

método tradicional. 
Relatos de estresse na 
presença do avaliador. 

Kasabah, S.; Gokul, K., 
2017; Al Qassim, Arábia 
Saudita (9) 

Mini-Clinical Evaluation 
Exercise in Dental 
Education in Kingdom of 
Saudi Arabia - A pilot 
study 

Introduzir o Mini-CEX 
como ferramenta 
avaliativa em uma 
disciplina de odontologia 
e analisar a percepção 
de alunos e docentes 
quanto ao método de 
avaliação. 
 

12 graduandos do curso 
de Odontologia e 4 
avaliadores 

Estudo piloto Os estudantes 
valorizaram a avaliação 
da comunicação por 
meio do Mini-CEX e o 
feedback imediato para 
aprimorar o 
conhecimento e 
autoconfiança; docentes 
consideraram que o 
Mini-CEX requer mais 
planejamento para 
implementação e ser 
vantajoso por não 
requerer recursos 
adicionais. A observação 
direta pode impactar no 
resultado da avaliação. 

Deshpande, S.;  
Chahande, J. 2014; (10) 

Impact of computer-
based treatment 
planning software on 
clinical judgment of 
dental students for 
planning prosthodontic 
rehabilitation 

Avaliar o impacto de um 
software de 
planejamento de 
tratamento baseado em 
estudo de casos no 
julgamento clínico de 
estudantes de 
odontologia ao planejar 

60 estagiários de 
odontologia no internato 

Estudo transversal Os estudantes fizeram 
atendimentos clínicos 
reais antes e após a 
intervenção pelo 
software, e a 
competência de 
julgamento clínico foi 
avaliada pelo Mini-CEX. 
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reabilitações protéticas, 
além de investigar a 
percepção dos alunos 
sobre a ferramenta. 

Comparando o antes e 
depois da intervenção do 
software, o julgamento 
clínico foi avaliado com 
melhora significativa 
após o uso. 

Fonte: elaborado pelos autores, 2025. 

 



25 
 
Quadro 3. Categorias temáticas encontradas nas publicações revisadas 

Categorias temáticas Núcleos de sentido Artigos correspondentes 

Habilidades, desempenho e 
satisfação 

Desempenho global e específico 
de habilidades clínicas. 

(1), (2), (3), (5), (7) 

Habilidades clínicas de 
anamnese, exame físico, 
julgamento clínico, organização, 
humanização, profissionalismo, 
comunicação. 

(1), (2), (3), (5), (6), (7), (8), (9), 
(10) 

Satisfação com o método de 
avaliação. 

(1), (2), (3), (5) 

Aplicação do feedback na 
avaliação 

Tempo de avaliação e de 
feedback. 

(1), (2), (3), (8) 

Manejo do feedback. (5), (6), (7) 

Fortalecimento de relações 
interpessoais 

Interações entre alunos e 
professores 

(3), (7) 

Ansiedade e estresse durante a 
observação feita pelos 
avaliadores. 

(3), (8), (9) 

Interações entre alunos e 
pacientes 

(3), (6) 

Contextos de implementação do 
Mini-CEX 

Ensino prático em ambiente 
acadêmico e clínico 

(1), (2), (3), (4), (5), (6), (7), (8), 
(9), (10) 

Construção de manual para 
docentes de graduação. 

(4) 

Fragilidades na implementação 
da avaliação 

Limitações metodológicas (1), (2), (3), (5), (6), (7), (9), (10) 

Ausência de feedback dos 
pacientes 

(3, (6), (7), (8) 

Fonte: elaborado pelos autores, 2025. 

 

Com base nesses resultados e na análise dos estudos, dividiu-se a discussão em 

cinco categorias temáticas, discorridas abaixo. 

 

4.1 HABILIDADES, DESEMPENHO E SATISFAÇÃO 

 

Os estudos de Al-Jewair e Kumar (2019), Bock et al. (2020), Rathod et al. (2017), 

Niu et al. (2022) e Jamenishtt, Sheetal, e Kapoor (2020) discorreram sobre uma melhora no 

desempenho global dos alunos avaliados pelo Mini-CEX. No estudo de Rathod et al. (2017) 

esse desempenho saltou de 40% para 81% ao longo de quatro meses. 

De acordo com Al-Jewair e Kumar (2019), dentro de quatro avaliações através do 

Mini-CEX, residentes do primeiro ano de Ortodontia apresentaram uma média de 

pontuação na primeira avaliação de 7,80 (σ = 0,92) e na última avaliação de 8,52 (σ = 1,45), 

sem diferença significativa estatisticamente. Houve melhora na competência organização 

e eficiência (x̄ = 8,00, σ = 1,14) e o pior desempenho em raciocínio clínico (x̄ = 7,11, σ = 

0,96). Além disso, o desempenho foi maior nas consultas do que nos exames, 

principalmente em relação às competências humanísticas e profissionalismo (Al-Jewair; 

https://orcid.org/0000-0001-8512-929X
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Kumar, 2019). 

O estudo de Bock et al. (2020), realizado com graduandos de Odontologia na 

Alemanha, identificou que o Mini-CEX avaliou melhora significativa do raciocínio clínico, 

como interpretação de radiografias de tecidos moles (P = 0,0004) e estruturas da maxila (P 

= 0,0013). O raciocínio clínico também obteve melhora significativa (P = 0,0001) no estudo 

de Deshpande e Chahande (2014), que implementaram um software para reabilitações de 

prótese dentária, com média 3,6 (σ = 1,94) antes e 6,32 (σ = 1,92) após a implementação. 

Ademais, houveram resultados satisfatórios no estudo de Bhuskute (2024) sobre raciocínio 

clínico (x̄ = 4,5 para x̄ = 6,7, P = 0,003). 

A competência de comunicação foi bem avaliada nos estudos de Behere (2014), 

Jamenishtt, Sheetal e Kapoor (2020), Kasabah e Gokul (2017) e Niu et al. (2022). No estudo 

de Kasabah e Gokul (2017), os alunos reconheceram que essa habilidade não é 

comumente avaliada por outros métodos e valorizaram a oportunidade de lapidar essa 

competência por meio da implementação do Mini-CEX. 

Já com pós-graduandos de Periodontia da Índia, competências de entrevista/história 

clínica, exame físico, raciocínio clínico, organização e eficiência tiveram desempenho 

melhorado ao fim da aplicação do Mini-CEX por quatro meses (41% para 68%, 37% para 

66%, 40% para 73% e 42% para 78% respectivamente). Inclusive o tempo médio do exame 

físico diminuiu de 43,75 min para 29,37 min, indicando mais agilidade e eficiência (Rathod, 

S. R. et al., 2017). 

Outras estudos indicaram melhora de desempenho ao longo do período em que o 

Mini-CEX foi aplicado, como nas competências clínicas de entrevista/história clínica, exame 

físico, raciocínio clínico, organização e eficiência (Jamenishtt; Sheetal; Kapoor, 2020; Niu 

et al., 2022) e profissionalismo (Behere, 2014).  

Os estudos de Al-Jewair e Kumar (2019), Bock et al. (2020), Rathod et al. (2017), 

Niu et al. (2022) relataram haver satisfação com o Mini-CEX tanto entre alunos e 

avaliadores. No estudo de Al-Jewair e Kumar (2019), residentes e avaliadores 

demonstraram satisfação com o método avaliativo de 90% e 83,5% respectivamente e, no 

estudo de Rathod et al. (2017), 63% dos estudantes demonstraram satisfação e desejavam 

mais encontros. 

 

4.2 APLICAÇÃO DO FEEDBACK NA AVALIAÇÃO 

 

Quase todos os estudos indicam que a melhora do desempenho e a satisfação 

podem ter sido impactados pela prática do feedback pertinente ao Mini-CEX (Al-Jewair; 
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Kumar, 2019; Behere, 2014; Bhuskute, 2024; Bock et al., 2020; Jamenishtt; Sheetal; 

Kapoor, 2020; Kasabah; Gokul, 2017; Rathod et al., 2017; Niu et al., 2022).   

Os estudos de Al-Jewair e Kumar (2019), Bock et al. (2020), Rathod et al. (2017) 

indicam que o tempo de feedback pode ser um indicativo da objetividade e eficiência 

adquirida ao longo da aplicação do Mini-CEX, pois a cada avaliação os estudantes lapidam 

suas habilidades e o tempo de feedback pode reduzir.  

Nas pesquisas de Al-Jewair e Kumar (2019) e Rathod et al. (2017) o tempo médio 

do feedback foi um pouco mais longo, sendo de 8,25 min (DP = 4,64 min) no primeiro estudo 

e saindo de 15,62 min para 10,62 min no segundo estudo. Já na pesquisa de Bock et al. 

(2020), o tempo foi menor e reduziu mais ainda ao longo do tempo, de 2,83 min para 1,8 

min. Em todos estes estudos, o tempo esteve dentro do recomendado pelo American Board 

international Medicine (ABIM), de 10 a 20 min (ABIM, 2025). 

Além disso, os estudos de Bhuskute (2024), Jamenishtt; Sheetal; Kapoor (2020), Niu 

et al. (2022) apontaram que o manejo do feedback de forma qualitativa, imediata e 

particular, contribuiu para melhorar diversos aspectos, como comunicação com o paciente, 

raciocínio clínico e eficiência, além de tornar possível a correção de erros e mudança de 

atitude. Bhuskute (2024) discorre que o feedback contribui para um aprendizado rápido e 

dinâmico, e que pode ser aplicado em outras especialidades odontológicas. 

 

4.3 FORTALECIMENTO DE RELAÇÕES INTERPESSOAIS 

 

Os estudos de Rathod et al. (2017) e Bhuskute (2024) discorreram que a 

implementação do Mini-CEX como método avaliativo impactaram positivamente na relação 

entre alunos e professores/avaliadores em seus estudos, sendo que ambos foram aplicados 

no nível de pós-graduação na área da Odontologia. Na pesquisa de Rathod et al. (2017), 

realizada na Índia, 75% dos estudantes da pós-graduação em Periodontia do VSPM Dental 

College and Research Centre declararam que o Mini-CEX melhorou a relação interpessoal 

com os avaliadores, o que ajudou a fortalecer o aprendizado clínico. 

Salienta-se que o Mini-CEX também auxiliou a construir ou melhorar a relação entre 

os estudantes e os pacientes nos estudos de Rathod et al. (2017) e Jamenishtt, Sheetal e 

Kapoor (2020). Para Jamenishtt, Sheetal e Kapoor (2020), esse fortalecimento da relação 

com pacientes ajuda a diminuir o abandono dos tratamentos ortodônticos, e os autores 

relacionaram isso ao fortalecimento das habilidades de comunicação lapidadas pelo Mini-

CEX e o aumento da confiança dos pacientes para com os dentistas. 

Entretanto, os autores Rathod et al. (2017) discorreram que 75% dos estudantes 
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relataram sentir ansiedade ao longo da aplicação do Mini-CEX, mais precisamente quando 

os avaliadores fizeram a observação, contudo a ansiedade foi diminuindo ao longo das 

diversas aplicações do método avaliativo. Os autores corroboram que essa ansiedade pode 

afetar os resultados da avaliação. Os achados de estresse e ansiedade também foram 

encontrados nos estudos de Behere (2014) e Kasabah e Gokul (2017). 

  

4.4 CONTEXTOS DE IMPLEMENTAÇÃO DO MINI-CEX 
 

Nos estudos revisados, o Mini-CEX demonstrou versatilidade ao ser aplicado no 

contexto acadêmico (Bhuskute, 2024; Bock et al., 2020; Deshpande; Chahande, 2014; 

Kasabah; Gokul, 2017; Rathod et al., 2017; Miranda, 2018) mais precisamente dentro das 

universidades, e no contexto clínico, dentro de clínicas e hospitais (Al-Jewair; Kumar, 2019; 

Behere, 2014; Jamenishtt; Sheetal; Kapoor, 2020; Niu et al., 2022). Além disso, o Mini-CEX 

foi implementado em cursos de graduação (Bock et al., 2020; Miranda, 2018) 

especializações (Jamenishtt; Sheetal; Kapoor, 2020, Bhuskute, 2024, Rathod et al., 2017) 

e residências (Al-Jewair; Kumar, 2019, Niu et al., 2022) em Odontologia. 

Além disso, o Mini-CEX foi identificado no Manual de avaliação da aprendizagem no 

curso de graduação em Odontologia da Unifenas – Câmpus de Varginha-MG, no qual a 

autora discorre sobre esse método avaliativo e sua capacidade de aplicação nessas 

universidades (Miranda, 2018). 

 

4.5 FRAGILIDADES NA IMPLEMENTAÇÃO DA AVALIAÇÃO 

 

Entre as principais fragilidades na implementação no Mini-CEX como método 

avaliativo nos estudos revisados encontra-se o tempo curto de aplicação, a variação de 

pontuação entre os avaliadores, a amostra pequena dos estudos e pouca experiência dos 

avaliadores com a ferramenta (Al-Jewair; Kumar, 2019; Bhuskute, 2024; Bock et al., 2020; 

Jamenishtt; Sheetal; Kapoor, 2020; Rathod et al., 2017; Niu et al., 2022).  

No estudo de Deshpande e Chahande (2014), o Mini-CEX foi avaliado por meio do 

software implantado e os alunos destacaram a necessidade de um feedback dado por um 

humano. Destaca-se que nos estudos de Bhuskute (2024), Jamenishtt, Sheetal e Kapoor 

(2020) e Rathod et al. (2017) os autores apontaram como uma limitação a ausência de 

feedback dos pacientes, não investigando o impacto que do Mini-CEX em suas 

experiências. 

Para Behere (2014) e Kasabah e Gokul (2017), os docentes relataram que o Mini-

CEX requer um tempo maior de planejamento para sua implementação. No estudo de 

https://orcid.org/0000-0001-8512-929X
https://orcid.org/0000-0001-8512-929X
https://orcid.org/0000-0001-8512-929X
https://orcid.org/0000-0001-8512-929X


29 
 
Kasabah e Gokul (2017), os alunos reconheceram que essa habilidade não é comumente 

avaliada por outros métodos e valorizaram a oportunidade de lapidar essa competência por 

meio da implementação do Mini-CEX. 

 
5 CONCLUSÃO 

 

Infere-se que o Mini-CEX foi implementado em diversos níveis de formação em 

Odontologia, principalmente a nível internacional como uma alternativa de método 

avaliativo que incluiu dinamicidade, reflexão crítica, feedback imediato e aprimoramento de 

habilidades. 

Salienta-se que, na maior parte dos estudos, o Mini-CEX contribuiu para o 

aprendizado clínico dos alunos, visto que avaliou aspectos importantes do manejo clínico 

dos pacientes e permitiu a identificação imediata de erros, oportunizou o feedback entre 

alunos e avaliadores, mudança de atitude e aprimoramento de habilidades. 

Destaca-se que os pontos fortes desse método avaliativo relatados pelos estudos 

foram discutidos nas categorias temáticas elencadas, de forma que os resultados possam 

pela comparados, embasar outros estudos e a implementação dessa ferramenta avaliativa 

em outros na formação em Odontologia no Brasil. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base na análise dos estudos revisados, o Mini-CEX é uma ferramenta de 

avaliação formativa que tem sido versátil na formação em Odontologia, no sentido de ser 

implementado tanto na graduação, especialização e residências. Além disso, o instrumento 

foi aplicado tanto em avaliações dentro de universidades quanto em clínicas e hospitais. 

Destaca-se que a maior parte dos estudos são internacionais e que há poucos indícios de 

implementação no Brasil. 

Salienta-se que o Mini-CEX é um instrumento com avaliação satisfatória tanto para 

alunos quanto avaliadores/professores nos estudos revisados, por incluir dinamicidade, 

reflexão crítica, feedback imediato e aprimoramento de habilidades na formação clínica dos 

estudantes de Odontologia. Na maior parte dos estudos o Mini-CEX contribuiu para o 

aprendizado clínico dos alunos, visto que avaliou aspectos importantes do manejo clínico 

dos pacientes e permitiu a identificação imediata de erros, feedback entre alunos e 

avaliadores, mudança de atitude e aprimoramento de habilidades. 

As categorias temáticas “Habilidades, desempenho e satisfação”, “Aplicação do 

feedback na avaliação”, “Fortalecimento de relações interpessoais”, “Contextos de 

implementação do Mini-CEX” e “Fragilidades na implementação da avaliação”, refletem 

resultados interessantes para debater as potencialidades e limitações da implementação 

da avaliação formativa por meio do Mini-CEX em cursos de Odontologia no Brasil, a fim de 

fortalecer a formação clínica. 

Importante destacar que os estudos trouxeram fragilidades sobre o uso do Mini-CEX, 

sendo a maior parte relacionada ao método de aplicação do instrumento e à ausência de 

feedback dos pacientes impactados. Infere-se que os resultados discutidos podem servir 

para comparar diversos contextos, embasar outros estudos e a implementação desse 

instrumento avaliativo em IES brasileiras. 
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ANEXO A – NORMAS PARA SUBMISSÃO NA REVISTA CUARDERNOS DE 

EDUCACIÓN Y DESARROLLO 
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